U  ELREÍ.  Faço  faber  aos  que  ef- 
te  Alvará  virem  ,  que  Eu  fui  fervi- 
do confirmar  por  outro  meu  Alva- 
rá   de  fete  de  Junho    do  anno   de 
mil  fetecentos    e  fincoenta    e  íinco 
o    eíla bel eci mento   da    Companhia 
Geral  do  Grão  Pará  ,  e  Maranhão 
com   as  Condições  ,    e  Privilégios 
incorporados  nos  fincoenta  e  íete  Capítulos  da  fua  Írif- 
tituiçaô  ;    declarando   no  Capitulo  trinta  e  nove  ,    que 
nao  prejudicaria  á  Nobreza  herdada  de  qualquer  peííba 
intereífar-fe  na  dita  Companhia  f  pois   que  tendo    por 
objeclo  fazer  florecer  nos  Meus  Reinos  ,    e  Senhorios 
o  Commercio  ,    de  que    depende  tanto    a  utilidade    de 
cada  hum  em  particular  ,    corno  a  do  Bem  publico  do 
Eílado ,    he  nao  fó  indiíFerente ,    mas  decorofo  a  todas 
as  peíToas ,    ainda  ás  de  maior  grandeza  ,    e  qualidade  , 
intereílarem-fe  nella ;    animando  aííím  huma  taõ  grande 
obra  fendo  do  fervico  de  Deos  ,    e  Meu  ,    toda  cede 
em  beneficio  da  Pátria/ 

E  porque  feria  coifa  irracíonavel ,   que  nao  podef-r 
fem  contribuir  para  eíle  commum  beneficio  os  Miniftros 
do  Meu  Confelho  ,    e  os  que  me  fervem   nós  Tribu- 
naes,  e  Relações,  ou  nos  Governos  Militares,  ou  Ci- 
vis dos  Meus  Reinos,    Províncias,    e  Conquiftas  ,    ou 
em  qualquer  lugar  de  Juftiça,    ou  Fazenda  ,    ou  Poílo 
Militar  ,    preoccupados    de  algumas  difpofições  de  Di- 
reito Commum  ,    ou   do  Reino    mal   entendidas  ,    em 
quanto  porhibem  o  Commercio  a  peíToas  deita  qualida- 
de :    Hei  por  bem  declarar  que  he  premittido  a  todos, 
e  a  cada  hum  dos  que  tem  qualquer  emprego  no  Meu 
Real  ferviço ,  por  mais ,  e  de  maior  preeminência  que 
feja  ,    negocear   por  meio  da  dita  Companhia  ,    e    de 
quaefquer  outras  por  Mim  confirmadas ,  entrando  nellas 
com  huma  ,    e  mais  Acções   como  qualquer  outro    dos 
Meus  Vaílallos ,  fem  que  lhes  obítem  as  Difpofições  de 
Direito  Commum  ,  ou  Régio  ,  nem  ainda  a  Lei  de  vin- 
te e  nove  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  vinte  ?  e  o  Al- 
va- 


vara  de  vinte  e  feie  de  Março  de  mil  fetecentos  e  vin- 
te e  hum  ,    em  que  fomente    fe  prohibio   a  fimilhantes 
peífoas  aqueíle  género  de  eommercio ,    que  elJes  ,    abu- 
lando da  Tua  auihoridade ,  convertiao  extorçaõ ,  e  mo- 
nopólio ,    com  grave  prejuiío   do  ferviço  de  Deos  ,    e 
Meu  j    e  de  nenhuma  forte  lhe  pode  fer  prohib ido  fo- 
mentarem  o  Commercio    útil    em  beneficio   commum 
por  meio  deílas  fociedades ,  que  fao  negócios  públicos , 
nos  quaes  as  Companhias,    e  os  Particulares  vao  igual- 
mente  intereííados.    Por  cuja  caufa   nenhum   dos  ditos 
Minifcros  ,  ou  Oíficiaes  de  Juftiça ,  Fazenda  ,  ou  Guer- 
ra  poderá  fer  dado  de  fufpeito  nas  caufas ,  e  dependên- 
cias Cíveis ,  ou  Crimes ,  reípeclivas  ás  mefmas  Compa- 
nhias ,  ou  a  cada  hum  dos  feus  intereííados ,  com  o  pre- 
texto de  que  tem  Acções  nelías :  O  que  outro  fim  Sou 
fervido  declarar  para  que  naõ  venha  mais  em  duvida  ef- 
ta  matéria. 

E  eíte  Alvará  fe  cumprirá  taÓ  inteiramente  como 
nelle,  fe  contém  ,  e  valerá  como  Carta  paliada  pela 
Chanceííaria  ,  ainda  que  por  ella  naô  pafíe  ,  e  o  feu. 
eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo 
da  Ordenação  do  livro  fegundo  titulo  trinta  e  nove  ,  e 
quarenta  em  contrario:  Regiftando-fe  em  todos  os  luga- 
res ,  onde  fe  coftumaó  regiítar  fimilhantes  Leis ,  e  man- 
dando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado 
em  Belém  aos  finco  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  fe- 
tecentos fincoenta  e  fete. 


E  Y 


SebaJliaÕ  Jofé  de  Carvalho  e  Mello. 

Lvará ,  porque  Voffa  Mageftade  he  fervido  decla- 
rar que  a  todos  os  Miniftros  >  e  Ojjiciaes  de  Juf- 
tiça y    Fazenda  ,    ou  Guerra  he  permittido  negocear  por 
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meto  da  Companhia  Gera!  do  Grão  Para,  e  Maranhão 
e  de  quaefquer  outras  por  Fofa  Mageftade  confirmadas  • 
h  que  naopofaofer  dados  de  fufpeitos  nas  caufas ,  e  de- 
pendências Ctveis,  ou  Crimes  rejpeBivas  as  ditas  Com- 
panhias, com  o  pertexto  deterem  Acções  nellas :  tudo  na 
forma  ajpma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Filippe  Jofé  da  Gama  o  fez. 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  ,  no  Livro  da  Companhia  Geral  do  GraÓ 
^ara,  e  Maranhão  a  foi.  55.  Belém  a  6  de  Janeiro  de 

*757> 

Joaquim  Jofé  Borralho. 


Na-  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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